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Introdução

Por meio de observações e da própria experimentação a estatística tem grande influencia na pesquisa científica, devendo fazer parte essencial do planejamento geral. A partir do momento em que a pesquisa produz dados que devem ser analisados, um método estatístico é componente imprescindível no delineamento do experimento.
Segundo o método científico exige, porém, organizar dados, analisar e tomar decisões de incerteza. Dá suporte técnico a esse trabalho a Estatística, que pode ser vista, pelo pesquisador, como uma ferramenta do método científico. Dentro deste contexto, o Programa de Iniciação à Docência (PID), conhecido também como Programa de Monitoria, surge como uma atividade complementar extracurricular, prevista nos projetos pedagógicos dos cursos e indispensável na formação do estudante. Perante o exposto, o presente trabalho foi realizado com o objetivo de mostrar a importância do aluno/monitor na melhoria da capacidade de lidar com informação numérica, a tal ponto que os universitários assimilem mais os conteúdos da disciplina e que haja menores índices de reprovação na disciplina de Estatística Experimental.
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Material e métodos


O trabalho foi realizado com os resultados obtidos dos alunos matriculados em três turmas da disciplina Estatística Experimental, no período 2010.1, ofertada pelo Departamento de Ciências Fundamentais e Sociais, do Centro de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Paraíba. 

Utilizando-se da infra-estrutura da central de aulas, distribuiu-se a carga horária de 12 horas semanais da monitoria na realização das atividades referentes ao projeto com os alunos dos cursos de Agronomia e Zootecnia. 
Os dados analisados foram obtidos a partir das médias finais dos alunos matriculados na disciplina e pela assiduidade dos mesmos às atividades de monitoria, registrada através de listas de freqüência. 
Avaliou-se a relação entre a freqüência dos alunos às atividades de monitoria e os índices de aprovação. Através desses recursos, a monitoria buscou melhorar o desempenho dos alunos matriculados na disciplina de Estatística Experimental, a fim de se obter um maior entendimento da sua importância sobre a crescente abordagem quantitativa em todas as ciências que compõem os cursos das ciências agrárias. 
Para tanto, foram utilizados ferramentas e materiais didáticos como: apostilas, livros, microcomputadores, softwares estatísticos, calculadoras científicas e quadro negro, que, adotados por professor e monitor. 
Resultados

Na Tabela 1 encontra-se o número de desistentes, aprovados e reprovados em estatística experimental no semestre 2010.1. Percebe-se que a desistência é maior do que a aprovação e esta é duas vezes maior do que a reprovação. Considerando apenas os alunos não desistentes a aprovação, em média, é de 66,7% contra 33,3% de reprovação. Entre os alunos aprovados, 100% freqüentaram a monitoria (dados não mostrados). 
Conclusões

Os resultados obtidos permitem concluir que:

1. A monitoria, para a disciplina de Estatística experimental, se constitui num fator preponderante no que diz respeito à melhoria da compreensão do conteúdo exposto pelo professor em sala de aula e no próprio índice de aprovação.
Tabela 2. Percentual de desistentes, aprovados e reprovados na disciplina Estatística experimental do CCA/UFPB no período letivo 2010.1. .
	Período letivo
	     Desistente

%
	    Aprovados

%
	   Reprovados

%

	

	     Turma 1
	45
	40
	15

	Turma 2
	61.9
	19.05
	19.05

	Turma 3
	55.55
	33.34
	11.11

	Média
	54.15
	            30.79
	          15.05
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